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Em agosto do ano passado, 

os ilustres deputados do Cen-
tro Catolico sr.s dr.s Lino Ne-
t, to e Diniz da Fonseca, apre-
sentaram na respectiva Ca-
mara um projecto de lei pelo 
qual, aos parocos colados, se-
ria permitido requerercui o 
reconhecimento do seu direi-
to ã aposentação. 
Como é assunto que interes-

sa, vamos reproduzir o refe-
rido projecto de lei e os pa-
receres das respectivas co-
missões, pelos quais se vF 
alue o projecto de lei dever:► 
merecer a aprovação do Con-
gresso: 

PlelUto de lei n.O 6 7-B 
Artigo 1.° Podem osi•p•arocos 

colmos nas igrejas do conti-
nente e ilhas requ2_ r, den-
tro do prazo de noventa dias, 
a contar da presente lei, o 
reconhecimento do seu direi-
to de aposentação, nos terno:• 
da lei de 14 de Setembro de 
1890. 
Art. 2.° Esse direito pode 

rã ser r-etrotraido ã data da 
colação nas respectivas igre-
jas, desde que paguem à Cai-
xa de Aposentações as quo-
tas em divida, com os com-
petentes juros de 
§ unico. As quotas enº divi-

da, cora os competentes ju-
ros de mora, poderão ser pa-
gas, requerendo-se. em qua-
renta e oito prestações men-
SaiS. 

Art. 3.0 Aos parocos a quem 
tenha sido reconhecido o di-
reito de aposentação e que 
depois o perderam por mu-
dança de igreja será nova-
niente reconhecido esse direi-
to, se o requererem dentro 
do prazo fixado no artigo 1.° 
§ unico. Os parocos nestas 

condições poderão aprovei-
tar-se das faculdades constan-
tes do artigo 2.° e seu para-
grafo. 

Art. 4.O Fica revogada a le-
gislação ern contrario. 
Sala das Sessões, 5 de Agos-

to de 1924. 
:I. Lino Nelo, J. Diniz da Fon-

wa. 
Acabam de ser distribuidor 

na Camara, os pareceres já 
impressos. das respectivas co-
missões que sobre o projecto 
tinham de pronunciar-se e 
que são do teor seguinte: 

Paracer n.O 891 da Comissão dos k9gcios 
Eciuiasticas 

Senhores Deputados.-A' vos-
sa comissão de Negocios Ecle-
siasticos foi presente um pro-
jecto de lei dos Srs. Deput<: 
dos Lino Neto e Diniz da 
Fonseca, tendente a conceder 
aos parocos colados um novo 
prazo para requererem que-
lhes seja reconhecido o direi-
to de aposentação nos termos 
da lei de 14 de Setembro de 
1890. 
O projecto não veio acom-

panhado de qualquer relata-
ria que o esclareça, e por is-
so nos lirnitainos a estudá-lo 
em face dos princípios gerais 
do nosso direito publico in-
terno, segundo o•3 quais o 
ministério da religião catoli-
ca apostolica romana deixou, 

senão desde a proclamação 
da Republica, ao menos des-
de a publicação do decreto 
com força de lei de 20 de A- lares do Ct ntro ( rtolie.o, or,Yani-
bril de 11111, de ser urna fun- sa•.las no connrt•s,ir do C. de <2 de 
ção do Estado, e este, se pela rrt;ve!rrhro tit: . 919. 
Constituição vigente reconlle- I Esse k'uriCIFe,,4)) foi em Lisboa, 
ee a ig;:alc?ade política e civil estautlt) ucssa data rio capital todos 
de todos oS cultos, e a todos i o,; o EX.MO 
garante o legitimo exercieio, \ítncic ,'< f,astblico, ror causa d.,s 
não sustenta todavia, neill ft sias n t ionaes da lirtaugxn ação 
subsidia culto algum, conto Ido culto do bt3?n aventurado ÍVu- 
expres-aniente se Consignou j WAlvore.s. 
no artigo 4.° daquele decreto, 
Só por equidade poder: acei-
tar-se que continu:iranl, ain-
da depois de 21 de Abril de 
1911, a desempenliar um ser-
viço publico aquele dos mi-
nistros catolícos que, embo-
ra em proveito proprio, con-

Cen tro Católico 
-E-

U. I. E. 

Sob a epigrafe supra, pillrlicamos 
o n.' 93 as regidamen-

pruveiGtudo •e o ensejo, as Ba-
ses regulaineldares foram apro-
voàas pelo Er,ist-opado nessa da- 
tal. 

•1 esta aprovação e clesiastic,t faz 
t'In!f iL'!Il i'efel'{'nCP; a rnr:m0:'ati'el 
Cmrta Colectiva cio Episcopado 
Porlity?tês, de 4-11 19 .0, em res- 

servarair, ou conservara era I•i•Çt3 .1 Cllrl)r EIlC2{l2ca de Ij87L-

seu poder os li\-ros do registe = c; Z?' 18 XIr ! 919, dirigida aos 
paroquial organisado segun-
do o antigo decreto de  de 
Abril de 1862. 
Como consequencia do es-

tudo assim orientado, é nos-
so parecer que o projecto de-
ve ser substituído corno segue: 
Artigo 1.° Aos parocos quie 

estavam colados nas igrejas 
do continente e ilhas adjacen-
tes ã data em que foi publi-
cada a Lei da Separação é fa-
cultado requererem, dentro 
do prazo de 90 dias a contar 
da publicação da presente lei, 
o recenlleci!tiento dc, seu di-
reito de aposentação rios ter-
ti.- os da lei de 14 de Setembro 
de 1890. 
5 1.° Aos parocos a quem 

foi já reconhecido o direito 
de aposentação, mas que o 
perderam par mudança de 
igreja, será de novo reconhe-
cido esse direito, se assim o 
requererem, tamboril dentro 
do prazo fixado neste artigo. 
§ 2. ° O direito de aposen-

taç.to só se tornará efectivo 
depois de satisfeitas ã Caixa 
de Aposentações, de pronto 
ou em prestações mensais 
até 48, as quotas em divida, 
com os correspondentes juros 
de mora, referidas a todo o 
tempo util decorrido de:= de a 
data da, primeira colação e 
não inferior a 10 anos. 

Art. 2.° Para a aposentação 
dos parocos só se conta o 
tempo util decorrido até 21 
de Abril de 1911, e ainda o 
decorrido posteriormente, 
einquanto eles conservaram, 
ou conservem, legitimamente 
em seu poder os livros elo re-
gisto paroquial. 

Art. 3.e Fica revocada a le 
gislação em, contrario. 

Sala das Sessões da Cama-
ra dos W!putados, 13 de Mar-
ço de 1925. 

Parec r da L•miss -.L de Tira r,as 

Senhores Deputud, s.-O pro-
jecto de lei ii. O 801-B, da au-
toria dos Srs. Deputados 1vn-

I as estas .Bases redttdom,nta-
i'es, já l,nbii adats em o 11.9 93. não 
nasceria-i origináriamente d'agtrele 
congresso, baru, sita, a remode-
lação do 1 ? odcrama e regula-
meúto do Centro, saidos do con-
gre<so de úrap -de V-19:7, 

Este programa estat„ia em 4 
11. 08 a at'ção Elo Centro no terreno 
relidri s.i e em 14 n.es a actuo no 
t rre3• • p•litico social, 

Ora aqueies prina;iros 4 rr.`s 
(1917) foram remodelados nos 3 
prime- ir•. arti,*os t,as Bases regu- 
larrrerrtares (1919), ain)a viRentca. 

Resiam 115 14 r:,Os ( 1917) que 
dtfinem a ac•,ão politico-social do 
Ceìltro. 

Pois s;,o estes 14 rr.°5 que apre 
s._11ta_n urna puridude frisante 
cum o programar, priucipios ou o 
quer que seja da U. 1. E., nonwa. 
damente com os mencionados no 
art,° 3-O cia respectiva lei orgânica. 

Eis o 

tálECO 

íYo terreno politico-social 

(Congresso de 8•V-1917) 
«Deixando uns seus representan-

tes e aderentes a liberdade Wopi-
nião quanto ao modos paciendi, 
quest!)es iécni+ as ou de detalhe, o 
Centro formula os seguintes prin-
cípios geraes, que devem orientar 
a sUa aceno pf!hiiea. 

1.° Coinbater a tendência cen-
traüsadora e absorcei;te do Estado, 
favt,recer:do e desenvolvendo o es• 

citado por uni seu contra-pro-
jecto com o qual a vossa co-
missão de finanças concorda. 
Por isso deve a vossa comis-

são de #itlarças frisar que, 
quer o projecto inicial, quer 
o contra-projecto, contens ma-
teria que representaria pela 
sua aprovarão um aumento 
de despesas, que q só poderá 
ser demonstrado o seu quan-
lum se fcr conhecido o nume-
ro de pessoas a abranger pe-

tonio Lino freto e J. Diniz da lo projecto ou contra-projecto. 
Fonseca, destina-se a reco- Em qualquer caso, salvo i 
nhecer o direito de aposenta parte da sua declaração, 
ç_Lo aos parocos- co.iados nas quanto ao aumento de des-
igrejas do continente e ilhas, i pesa, a vossa comissão é de 
desde que o regtteirarr. no' Parecer favoravel ã sua apro- 
prazo de 90 dias. varão. ` 

Presente este projecto ã Sala cias sessões da comis- 
vossa comissão de negocios são de íitiariças da Camara 
•clesiasticos, entendeu esta dos Deputados, Alarço de 1935. 
dever substituir o projectoi Màri0 Silveira 

pezas inuteis, e unpedir o recesso 
abusivo ao imposta, como meio de 
minorar o dt sequilibrio orçamen 
tat, -
5.°-Proteger a agrieuitur'a e as 

indústrias nacionaes tle reconheci 
da utilidade, sem prejuizo da gran-
de concorrência que estimule as 
mesmas indústrias ao seu al. erfei-
çoamento e progresso. 

6.0--Aproveitar as riquesis na-
turies do paiz por meio de emprê-
zas nacionaes. coatijuvadas pelo Es-
tado. 

7.°- Protecção ás classes operá-
rias e. a sua reor<yanis2ção no ter--
reno cooperativo, em harn.onia cem 
as modernas condições da vida eco-
némica, -

8. 0-Reorganisar, em armoria 
coitl o caracter e tradições nacio- 
nies, o ensino primário, secu11e?ã-
rio e superior, de forma a torna -lo 
um elemento tia nacionalisação e 
um factor de pr°osperida , pública. 

9.°-Reconheciiiier:to do ensino 
livre e sua equipàração ao ensino 
oficial, utediante provas prestadas 
perante os jures da nomeação do 

1(.°-Orgai)isação dos 
militares e da, re-
iaç.ões internacionaes por forma a 
as•egurar a at,tonúmia interna e 
externa, e a iut.^irrül.tde r,ar_it)uai. 
1 i .'-Dese.ivoIvimento da mmí-

❑ha mercante e da marinha de 
guerr;i, de maneira a azsegurar a 
nossa expansão coulercial o colo-
n i; l . 

12.°-Organisação do reeinren 
da propriedade, por fo;,ina a evi-
tar a sua excessiva piilverisação e 
a garantir assim a estabili:;ade, e 
continuidade da fan.ília. 
13.°-Assegurara exístèncii das 

missões católicas portuguesas no 
ultramar, quer quanto ao recruta 
mento de pessoal missionário, quer 
quanto ao exercicio das suas fun-
ções, 

14.0-Àcç"so moderadora sobre 
as ambições e lutas de partidos, 
para que estes se submetam io in-
teresse nacional, reconhecendo que 
os partidos exist, r,n para serviço da 
nação e não a nação para serviço 
dos partidos», 

X 

Isto já em 19.17. 
E túdavia mora, volvidos uns 

8 anos, alguris, sendo adversários 
do Centro, ainda se mostram exta• 
siados perante aqueles mesmos ou 
quasi mesmos p:.rincipios, recen-
temente esuWiados e patentiados 
peia U. 1. E., -com autonomia poli-
ti:•a, <. bstensão de regimes e p irti-
dos, exigência de disciplina tios 
aderenteq , .. e tudo. 
Como explicar esta discrepáncia 

de atitudes? Porque a U. se decla-
ra nentra era mat,,ria religiosa 
(rlifr,rença fundamental do Centro)? 

Se é . 
E na afirmativa, como explicar 

no .lesmo campo aqueles zelos-
aliás fundanient.alrr.nnte justos- em 
conthater o luacisrno do actual re-
gime, fazendo agora vista grossa 
sobre a neutralidade religiosa da 1l1,? 

N. A. 
 •s 

AOS SRS. ENGENHEIROS 
Papel Marion e Milimetrico, 

està a venda na C. E. M. 

Lição eficaz 

Uma familia com quem D. 
Bosco entretinha estreitas re-

9 
pirito regionalista, sem prejuizo da 
unidade nacional. 
2.'-Separar tanto manto possi-

vel a administração publica da po-
litica. 

3. do poder '-judicial, Tornar efectiva a riüa autono- lações de amisadè, a despeito 

4.°-Procurar obter o equilibrio das inumeras boas qualida-
financeiro l.ela rigorosa aplicação des que possuia, era „um tan-

das receitas e su[,ressãv das des- to negligente no decòro de 
trajar, demasiado em deccï-
tes. 
Tratando-se de meninos de 

seus 10 a 12 anos era coisa 
ainda compativel, mas de 18 
a_20 era simplesmente intole-
ravel. 
Como unia advertencia sor-

tiria bom resultado quiz D. 
Bosco fozel-a, mas com mui-
to geito e- até com certa arte. 
Afinal de contas era boa gen-
te e não fazia aquilo por mal; 
apenas seguia inconsciente 
a fatídica onda da moda. 
Um belo dia vem toda a 

familia visitar D. Bosco? Es-
te habilissimo em entreter os 
seus interloctores, com his-
torietas muito interessantes 
sempre edificantes, era. ouvi-
do cora a mesma atenção: 
De repente > volta-se para 

uma pequerrucha que o escu-
tava boquiaberta e interro-
ga: 
-Quero que me explique 

uma coisa. 
-Pois não, pergunte. 
-Porque ë que despreza 

tanto os seus braços? 
-Oh 1 Eu não os desprezo. 
-Sim, despreza-os. 
-Nada, Snr, D. Bosco, in-

tervem a mãe: e que não co-
nhece esta menina; vejo- tile 
em pancas para a moderar 4 
tio seu luxo; é vaidosa como 
ela só. 
Quando começa a lavar os 

braços nunca mais acaba, e 
por fim perfuma-os com agua' 
odorosa. 
No entretanto, repito, in-

siste D. Bosco com a peque-
na, que a menina despreza 
os seus braços. 
-1as como, porque? Ob-

tempera a pequerrucha. 
-Porque quando morrer 

eu quero resar para que vã 
direitinha para o ceu, mas 
no entanto esses bracinlios 
vão arder no fogo. E isso não 
é desprezal-os? 
-Nías que mal fiz eu? Ao 

inferno não quero ir. 
-Tenha paeiencira, conti-

nua D. Basco, pois é assim 
mesmo; não digo no inferno 
mas no purgatorio por algum 
tempinho. 
-Alas isso serve tambem 

para mini, disse uma das 
maiores, enrubecendo: eu que 
tenho o pescoço desinasiado 
descoberto. 
-Pois dos braços, acode D. 

Bosco, as chamas passarão 
ao pescoço. 
Ah? Compreendo, acres-

centa' por fim a mãe: a tnim 
toca remediar. 
Muito obrigada pela sua 

advertencia, D. Bosco. ', 

♦ - 

Ciraamatogrr afaa 

Já chegou a. esta vila e está, 
sendo montado para estreia, 
amanhã, o nosso aparelho ci-
nematografico adquirido pela 
Sociedade Ciiiemritografica Bar-
celense, .que nos dizem ser um 
dos mais perfeitos e modernos 
maquink:mos; 



As festas das Cru Z e 1,5 
Reatisaram se nos.dias 2 e 3 No Campa da Repub ica já 

do corrente mez, as tradicio-'ise encontravam alinhados os 
nais festàs de Cruze lindas' contingentes mil tares que vie-
festas minhotas que a esta ter- ram tornar pare nc.szta home-
r•a arrastam sempre pela pua vagem devida aos 'Mortos da 
tradição e pelo seu brilhalitis Grande Guerra, bem como a 
mo, muitos milhares de foras- Banda de itifauteria 3 e Corpo 
teiros que quasi de todos os Nacional de Scoids, e oficiais 
pontos..dó paiz, aqui veem, por do exercito, alguns dos quais 
ësta ocasião, admirar os encara- foram combatentes na França 
tos noturais deste encantador e ria Africa. No cortejo civico 
pedacinho da nossa região. tomaram parte as bandas de 
Toem estas festas sido pr•o- musica de Povoa de Vai•zim, 

movidas, desde ha anos, por de Barcelos e de Mílhazes. 
comissões organisadas a dera- No espaçoso Campo da Re-
tro da Associação Comercial publica o povo rodeava o local 
de Barcelos, quede boa vonta 'em que ia ser lançada a pedra 
de sempre tem 1trabalhado no fundamental do Monumento e 
sentido de não ser privada os- o pavilhão destinado aos con-
ta terra" da realisaçã,o das suas i vidados. 

festas locais, que são, na ver- Chegado o representante do 
dade, um incentivo ao desen sr. ;; ljni•_tro da Gueraa, o ma-
volvimento comercial, agricola jo; comandante do 3.° batalhão 
e industrial e ao embelezamen- de inïanteria 8 aquartelado 
to da vila. Para receber os nesta vila, sr. Barbeitos Pinto 
seus visitantes, todos porfiam , tomou a presidencia do acto 
em ` lhes proporcionar coisas o si, di- Porfirio da Silva, ilus 
novas. A Camara, alindando as tre presidente da Camara , se 
ruas ruas e `os largos, -manda sem- cretariado pelo representante Aos pirotécnicos Costa, de Cu-
pre fazer, para estarpronta lia ilha. e do Robalo, de Roriz, re 

do sr. Ministro da Guerra  epe- aular. Subia cuco. fiver•am ocasião das festas, qual_Itler lo Sr. p•_ 
obra nova como aconteceu es- foguetes que se descantaram 

q, ' 1 representante do general co- gela -boa combinação das cores 
li ano, agi modificou, P, com fe- ma1=dante da 8.a divisão do exer- e al uns ela novidade que a-

o exit•, ó Largo da orla No- cito. Pelo secretario da Cama- g p  
vã. . ra, sr. Au-testo Te xeira de presentaram. 
Os habitantes da vila, i'eft és- ZD Melo, foi• lido o competente au ' Aa 

caril ás suai casàs, todos, éin - to, que dei>ois foi assinado.PO- ti'o Jardim publico tocou a 
fim. ̀ fazem alguma co sã flor a Camara, autoridades civis e 1 
ocasião cias Festas de Cruzes.: banda do Regimento de itlfan-

NeSÍe ano, rem não foi militares, representautea das teria S. 0 seu reportorio agra- 
C p co porações e associações, da dou bastante, bem como o de-

póssivel á Associação Comer- fim ,r casa. etc. etc. ' 1 

ciai, apes r dos esforços que! ì\Ietjdo o auto, arria pequeno bo1ml) \ em r outra as icoisa que 
,fooi 

c mi e ãoti que a seu cargo rol i Cofre e dentro deste moedas dia esperar, dados os bons po-
 I-a realisação das festas nacionais, foi lançada a pr►mel- mentos de que se compõe aque-

de Barcelos. Mas oìive um •rru-' rã pedra fundamental do Mo- la banda regimental. 
numento. depois de o Sr. ma- No Largo da Porta Nova to-

po• de. animados barcelenses, jor Barbeitos Pinto, como re- caram as brindas marciais da 
sa!:ldos, .Muitos deles, das c,as resentante do sr. i\litijstro da 
ses reais humildes, que não l; Povoa de Vã zim e de Barce-
quizdram deixar Barcelos sem Guerra, te- dado na pedra as los. Bateram se com galhardia. 

IlalncCdas do e atilo. Port uma festa, que quizeram mercê do aram-se á atura da 
seu trabalho, das suas cancei 0 . r. dr. Miguel Fonseca, outra. em nossa opinião muito -  
ras, dos seus dedicados cuida- como presidente da Comi'- modesta. 
dos, levar a efeito as impertan- r Executiva da Camara e era rio Ao fundo ela rua D. Ant(,nio 

me desta, leu ura discurso era Barroso, tocou a musica de 
tes festas da nossa terra, as que brilhaiit.enlente focou a ne- Milllases, que se apresentou 
primeiras'festas regionais que cessidade de um Padrão . ue com novos elementos. 
se fazem em Portugal em ca- atestasse, ]_,elos seculos fóra, a 
da ano e que são, por isso. a E=•s<a •i:asa 

homenagem que Barcelos in-
abertura da epoca dais festas i 
portuguesas, das encantadoras reino rendirL aos seu ,; gloriosos: No templo do Bom Jesus da 
1 • rnortos ria Grande Guei ra, Dis- _ Cruz. t•eahsou-se, com a romarias deste deste lindo paiz, das: ,• 
romarias do !!linho, ue é af curso ,indo, de brilhantes e nidade e pompa do costume, a re-
gião onde elàs são raiais eritu_ justos: conceitos, ainda teremos festa religiosa, que constou de 
siastieas, o prazer de o publicar era nos- ì\li sa cantada, exposição, ser-

lvlóstrou a Comissão como, i sas colunas, se, como pedimos mão e Te Deum. 0 templo agre. 
com boa vontade, se pode coa s. ex.- o sr. dr. !Miguel Fome- sentava ornamentaçâo vistosa, 
seguir Que Barcelos nem um,ca Ilol-o consentir . 

Falou depois o sr. dr. Boi-- : : 
só ano fique sem reaÌ-1 as nad no Justino dos Santos An- Bastante concorrida, foi ela, 
suas festas. Pára essa Corais- como é cie costume, ti exp.)-
sãá'vão os nossos )aragens d► ode s que como seniores oro lição resumida dos productos 

1 ' feriu um di=curso formoso, , 
viu os nossos Ii•lauSo8. pois coi•oádos délOexclenc do cantando o valor da raça por- 0 Po o quee  concudo rreuonà vila 

tuatiesa, o heroismo do exer- ' 
exito os senis grandes esforços. ci to. C,ortuguez, as brilhantes no dia 3, fel-o mais para assis-
Cumprido este primeiro de- ' tir ás festas do que para efe-

ver; que era o de dar parabens P•glnas que ele encheu na nos- ctuar tran.,ações. 
.-a trstoria, concluindo por afir-

aos cómissionados, dizemos mar que a homenagem agora '~- a 5 
das nossas impressões, quanto ! restada ao sodado descentre-
ás festas: . p i Entre os primeiros l=',•2s do 

prestou a sua homenagem aos 
rnortos da guerra e agradeceu • g••3"X";?M} -,i- • 
as palavras de 1►omenagerr, di-
rigidas ao exercita portugues. ; t 
0 Sr. dr. Porfirio da Silva' 

encerrou. em seguida, arcue- ! Ex.m•S'm .a D.Q ll. cria ylice: 
la festa comemorativa do lan- como V, V- -1 sabe, c=t na • .2 10— Dom..  z ü dep. da t'a c., pïiv. de 

çamen o da prime ira pedra pa-' aldeia, como nos gI al:des cen- " 1 °` •_ 11„ :-,eira. D• e_^ _•rírpl. 
ra o Monumento aos Mortos ' tras, se a onda do mal 12 -"! erça-feira. 3 ^íav. J•xr?.•, Prine. 
da guerra, depois do que as ¡ avoltima, tanibem é certo sue [:►sit- V., dupl. 
tropas, os 1 seoteiros e as Cor- i bastante Se tem ca:iiin i•it 0 14-Qiiílta feira. Ct.oril. dos•Lc,-i. da 
1_rorações desfilaram, em condi tio desassombro e perfei<ão B. V^..,U serra¿d. 
vencia, diante do iniciado mo- com que se praticara e s-- as- esta-:cita, S. Jcec Bapústa ele 
aumento. siste aos actos cio culto. São ta Sale, C. dunl. 

os til ais cultos são os ricos, 1b— Sábado. f eae3=.a c•• am.o s?a 
® arraFal irer9zot• Avr.•e d5. r'rZe. 22 S!F. 

são os novos que, em tempos de Jesus solerte de 2.a ord. 
João de Faria marcou neste idos quasi se não viam aos 

.aU 

ano. tos e hoj e vão Ild .:til- „,. ii... 33r:YC3:sy--nã0 OCGCreP,a. ten2l7  
As ornamentações no Largo atrar::a e pregam ruam com o e•:e:11- Jejiurn ,- ••t,ã o ha. 

da Porta, Nova e na rua D. An- pio. 6.a-feira para os 
tomo Barroso, foram de belo ry ,,, gire não têm indultos, para os que os tëel 

Bendita Beja a p_t,. •-gui;;ro não lia. 
efeito. Bom gosto e boa dispo- gire f'ez acordar tanta indife- - dispo-

sição. rznça e joeirou alZ aula = po- 9 r U 19•=••=`•• 
As iluminações ajustaram- Bridão pest%t'era. Precisamos, a• Utilisaveis para vivos e defuntos, 

se perfeitamente ás ornamen- poréM, ele não _ficar a meio Ilão acorrem. 
rações. Minguem \- houve ue b) Utüisaveis para defuntos-(ano sair-que caminho. E Ilos as tllttlhe-
não tivesse ficado encantado. to), rile,:árias: na ns gr_jrs 

rés crentes, £13 vez--s, tCiI;OS franclscá Merece nas; I1C sábado, aos aSSOC1adOS 
louvores, e aqui lhe ainda bastante a corrigir. do Carmo. 

damos os nossos.ao iluminador Pois não é certo que algo- - 
João de Faria. de Barcelinhos' mas (merecem compaixão as •. a•,e5a fr••YCa agi •. ••wa•u• 
Pela novidade que apresentou. de Je•c:•, renovar-se-ha hoje a da ar-

toniinhas cr ca rtcos rt-P p  h quzdiocese l,as Sgejas pari;qu:aes: o que 
â•uea cie a•SgLzae díeulos toem os seus amigos todavia pode ser feito no dia da festa 

com Nosso Senhor? (Const. sinodi612). 

LS. Pi wi PIO •u U 

Deixam por questões huma-
nas e de lana caprina ele fie- EvuuJ. do D ,w. 4.° dep. du 

eido de Barcelos morto na guer- Sport C;lub Vianense e da Uni-
•¿gautones c-Cab,-zuFlo:u • i- a, ensinava a geração do nos- ão Foot-13a11 Bareelense, rea-
Se-uidos de numeroso ••ru- so tempo no cumprimento dos lixou-se o anunciado encontro. 

po de Zés P'r ez7 as, barulha que se ásdf leiras dó exerciad(-.  to.chama - Jogo animado. Campo replecto 
o nosso povo não dispensa nasde -}.ficionados. Não ouve inci-
grandes-festas` minhotas, alfa- Em seguida, o sr. Capitão • dentes. Os resultados firiais de-
 1nas 'ruas, percorren- leu ! rama Victoria ac Vianense 

do-as quasi 'todas, os lo- um discurso tambem brilhan-- por 4-9. 
nes e Caóezudr. )s, que fizeram o tÍssrmo. Percorreu a historia No campo tocou a banda de 
encanto dos visitantes. Ha' da Guerra o referiu, com bri- 1\lilhases. 

éste grupo não lho é óm verdade, as condi-muitos anos que •at•e ,P de- Fio -es 
era visto, e por isso foi muito ções em que todos os pa.ízes pelas 18 horas, iniciou se o 
notado. Arranjaram lhes fatos entraram na guerra, para con 
novos, refrescaram lhes agia- cluir que é deveras admíralvel combate, que foi renhido na 

o esfor o dos soltados loira- rua D. Antonio Barroso. Pou-
tura, e eles por ahi andaram, ç 1 cos carros de re=gular efeito. 
com ar brincalhão os C'a.b;zu- guesEU, a sua valentias e o seu b 
dos"eIec> i ar solene os G'i•art her•oís-mo, uma guerra que eles éog r m no com tanimação no• 
tocas, passando as ruas, sem- ¡ medi-nos não sabiam compre- i lavei., durante perto de duas 
ore sa•b utdos de muitos curso e e I horas. 
sos. Foi um numero que agra- Foi dada depois a palavra ao_I No sim a rua D. Antonio Bar-
dou. - 1sr. Antonio Albino 1\-iar•ques de'ro,•o estava tapetada de flores. 

!Azevedo, ilustre deputado par 
°s l3r$es era Euerr a este circulo, que falou com en-• ••• a a•• 

Pelas#15 .horas, no Largo do iusiasmo, tendo tido frases de Fecharam as festas com o 
Munrcipio, organisou-se o cor- conceito superior, come tique- explendido festival no rio Ca-
tojo civico, em que se incorpo- la'que referiu os brilhantes foi- vado. As margens, ilurilinadas 
rararri todas as• associações le- tos dos dois Alcaides de Faria com •fino gosto, produziram be 
cais,, funcionai-los civis, E--co-; e o do Alferes Barcelense, este lissimo efeito. Parabens ao ilu-
las;;corporações de Bombeiros' lia batalha de Alcacer Quibir. minador João de Faria, que ali 
e representantes da imprensa, Depois, em nome do Sr. Mi- Lambem mostrou competencia 
fechando-o a vereação munici ( nistro da guerra, falou o sr. não muito vulgar. 
,pal. Major Barbeitos Pinto, que 0 fogo do ar, brilhante. 0 fo-

1'rr .•c 
quentaros sacranlentcls e cite-
gani . am a elites irrc.-erelltes. Ta. XVI, 5-Iw. 
`' aq:teI-- telnpa disse jes-:s a se:ts dis-
Coauo que se •,  OSSa Senhor ,. pulos: Agora vou eu para aquele que 

precisasse desses vérrn._•si- na¿ ern•icu, e reniluu: de i- os ale pre-
nhos vaidosas e elas Lhe c- gizara, para o_:di vae•' .-, rifes porque 

grande • <• A eu vos d-sse estas celsas, st zpc•clerou fessella um „s'•lavo- cat;2 

reconheci. 11 vi-,r 

ï (ro t'OSSO COraS20 a Ir1SiCLa. :fias e:1 di-
as suas prá=ic::s reli ;tosas. I go- os a ve •-' r- -. rda•_, • v Ss caav^••-vos \ltrc 
quando fa„eia ciepetlrl•r o eu vá: Porque se eu não fór, não \-irá a 
:;8r•viça de. catequistas, C:tll- vós 0 cons,,lador: tiras se fôr, el:viarvo= 
tUras e are a arC'.gtr•'FlCtst de,' lo-::Cl. 1. el' quandC vier angaria u e? ztn-

i da do ?eï:.•io e ca Iusíiça z •teu juizo. 
sacramentos da =•?ssoa elo , c Sìm, do p°cari.., >Qrque não creram em 
n1illi:=aro?I  1r da j::si;ça, pQrqu•• eu vou para 

AiT que nervos era Slnro,T a Pae c vós irão ate vereis zn:is. Do 
Lelllbr o-nle' como do que ti', juizo elr:*i:n, porq•le o I-•rinc:pe d,_ste 

tnwndo já esì:í julgado. 
Yte;c, dum •tacto chie durante Eu tenho a¿n•1a muitas c••isas que, vos 
a vida inteira rire teia servi- dizer, mas s'ás ncu as p..d_•is suportar 
cia de norma, tão cheia de agora. 
e128infitn•'nLOS •? 



Barcelense. 
S. E s.: é digno de tão senti-

da manifestação de simpatia. 
pois é dotado das mais bélas 
qualidades de carácter. 

-5rirp3 dú-5 pa1=ap "G 
Donativos reeebijo,• 

Dos snrs, Passos & Irmão, 
dum objecto d'ouro.1W00; men-
salidades do mês de r.rirço, 
MUÕ0; dos herdeiros da Snr a 
D. Ame }ia Real, 2 rasas de fa-
rinl•a. 
Os proprietarios dos talhes, 

continuam a ter a caridãde de 
se lembrarem desta instituição, 
merecendo especial t•eferencia 
a Snr,a D. Ana Carvalho 

Realisou-se, na ultima quar- ± as de 250. 
ta-feira, a assembleia geral para: E' um alarme sem fu.cda-
eeleição dos corpos gerentes do'. mento algum. pois ilenhuma 
Club Desportivo de iarcelos, • ordem conhecemos em tal sen-
na qual tomaram parte muitos tido. 
socios. As uricas notas cuja circu-
Foram eleitos por, aclama- i lação foi suspensa, são as de 

ção, os seguintes senhores: dois tosões. Quanto ás outras, 
Direcção—Dr- Francisco Ro- nada ha. Soceguem, pois. 

drigues Torres, -Manoel de Fa 
r•ia Carvalho, Joaquim José 
d'Araujo, Salvador Domenech, 
Luiz Fernande•Pinheiro, Fran 
cisco Senti e' Manoel Guimarães 
Fale. 
_Ist euabtei t Ge= al—Presiden-

te, dr. Gonçalo José d'Araujo, 
secretarios: Dr. 1lanoel Novais 
e José Antonio Rodrigues. 

Ao Ex.` Dr. Bãrnardivo Jus-

ú•-fCOR 

Tomaram posse, na ultima 
terça-feira, os nossos corpos 
gerentes desta simpatica 'agre-
miação local, á qual assistiram 
a maioria dos seus socios e 
membros dos corpos gerentes 
cessantes. 
A posse foi conferida pelo 

ilustre vice-presidente da dire 
cão anterior, sr. P.e Adelino 
de Lima 5'iiranda, que proferiu 
um discurso de cumprimentos 
aos nossos diretores da agre-
miação, fazendo salientar a 
yualìdade de caracter, de inte-
ligencia e de trabalho que or-
nam o novo pr•e,3idente da Di-
reção, sr. dr. Domingos de Fi-
gueiredo, depois do que convi-

dou S. exar c. a a tomar o seu to-
g 
A . gradecendo a sua eleição 

para presidente da Direcção do 
0rfeon Bar celense, proferiu um 
lindo discurso o sr. dr. Domin-

Por. Portaria n.° 4.396, foi 
prorogada até 15 do corrente 
mes, a validade das estampilhas 
do imposto d,) selo de cor, sé-
pia, que servirão simultanea-
mente com as da mesma cür; 
e tambem permi(e, a mesma 
Portara, o aproveitarnento, até 
á mesura data, do papel selado 
das taxas de X30 e 110, dever 
do nesses papeis-colar-•ze a di - 

gos de Figueiredo, em que rua• fe r•ença do selo, em estampilhas 
nifestou o seu desejo de cola- fiscais. 
boiar no desenvolvimento pro íse -•? - de 
gressivo e artístico do Orfeon, iz• 
objectivo que tem a convicção A administração da Santa 
de que será atingido, tanto Cava da i1'lisericordia desta vila, 
mais que o grupo coral tem u e nos termos da legislação 
a dirigil-o o artista musical em vigor requereu a ext çã do 
que.é o sr. Raul Casimir•o, a seu cfr>ïcil, recebeu do Institu-
quem saudou. to de Seguros Sociaes obriga-
o presidente da mesa tia as torios e da Presidencia Geral, 

semble:a geral, agradecendo a desde Dezembro de 1924 até 
sua reeleição, saudou os nos- abril ultimo, subsidio,s no total 
sos corpos gerentes e, fez o elo- de Esc. 16.3^500, como se vê 
oio do ilustre presidente da Di- ria relação que aquele Instituto 
recção eleito e dirigiu compri- acaba de i-ublicar. 
mentos ao sr. Raul ea•imir•, 
a quem felicitou pelo progres- . • • p,31 ica 
so artístico que, ri ercê da suai U no dia 2-1 cio corrente que 
provada competencia, se vem no Teatro Gil Vicente o sr•. dr. 
notando no Orfeon. Alvaro de Castro realiça a sua 
Depois de o sr. Casimiro Ra conferencia política, apresen-

mos, digno vice-presidente da ! tando. segundo nos informam, 
nova Direcçào ter a6radecido, o objectivo do grupo parlanien-
a sua eleição, o sr. Dr. Domin- tar de que Á ilustre lsada;=—a 
gos de Figueiredo encerrou a' Acção Republicana. 
,es•ão de posse, no meio doi Ainda não sabemos, porem, 
maior entusiasmo. 1 a hora em que terá lugar essa 
Seguidamente r•eali•• u• se no conferencia. 

Teatro Gil Vicente o ensaio ge-  

ral do Orfeon, o qual está já Anda muita rente • reocu •a-
composto de muito perto de 100 b 1 l 

* do. 
1 

Para a vaga deixada pelo sr.' 
dr. Ber•nardino Justi tio dos Sart-
tos -Andrade que, corno aqui 
noticiamos, foi colocado. corno 
Juiz, na comarca de Ilha das 
Flores,—foi despachado o sr. ve, Babado; demorada confe-
dr. João Ribeiro Vieira de Cas- reric a entre os presidentes dos 
tro, que exercia, em Penafiel, o municipios de Braga, Barcelos, 
lugar de Delegado do Procura- Póvoa de Varzim e Zspozende, 
dor da Republica e que tomou com a assista ncia do concessio-
posse no ultimo dia 2, cumpri- nário das lìntta• férreas do Va 
montamos s. ex.a. le do Cávado, que versou so-

pí•.ZE3e1 e se-20 ; bt e a iniciação dos trabalhos 
delas, num curto prazo de 

tempo, o que deveras veie co,1 gratular todos os pvoos que 

com elas vão ser servidos. ,, i Snr. P.e Augusto Gomes Lo- tempo que decorreu en-
Será a valem E' que, não ha barinhas, expároco da vizinha' tre a liberação dos titu-

muito tempo, pessoa amiga e, freguesia de F'ornelos. Desejo-' los e 31 de Dezembro de 
que bebe ,, fino nos dera a de-! lhe muitas melhoras 1024, tambem captivo de 
soladora noticia de que o ca=; Está a correr o fliêz de Ma- i impostos. 
minho de ferro dera em águas ria, que é regulamente concor- Barcelos, 30 de Abril 
de -bacalhau. ! rido, como o foi tambem a co 
Ale-r, s, pois, a noticia' munhão da 1.a sexta-feira, i de 1923• 

transcrita e exala em breve se .-.Aos amigos que me têm-• A Direcção. 
converta em realidade a ' justa vizitado e aquêles que por car ' 
aspiração desta importante re- tas e telegramas se têm inte-
gião Que todas a- entidades e ressado pela minha saüde, em 
pessoas de valor interessadas especial, aos excelentíssimos 
no assunto não esrlroreçam nos colegas no sacerdocio (e nume-
seus esforças e ponham em rosos foram êles) e Dr. Adélio em Alvito S. Pedro de-s-

aeça ) tc ec, a seu —alimento deimentose Carvalho da Silva, que com tas- ele o S. Miguel* em dean-
1 to desvêlo me tem tratado rios-

não verifi lue o vaticínio de pés ta crise aguda que estºu ' a te, a parte de dentro, 
<Simismos doentios, eis os rios-` atravessar da minha antiga tendo casa para caseiro, 
sos votos! + doença aqui ficam os meus cortes, adega, ete., etc. 
—0 correio chega nos atra- , agradecimentos muito profun- , para i n i o r m a çõ e s 

zado um dia. E' inadmissivel:. dos sinceros e penhorantes. 
isto não é um log,•ar sertanejo,?, Francisco Carmona,— 
urna uma aldeia de Paio Pires que ; 
não rnereca maio um pouco de' No dia 3 do corrente, confor-
atenção. vão temos, nós em dia talo com os Sacramentos da 
as no=sas contas com o estada? Santa F,greja, faleceu Antonio Editos iè • I? 3 LEIS 
Se pagamos como os que mais Pascoal de Faria casado com 
pagam não é justo que com- Dona Deolinda Pinto de Sá Fa-
participemos das regalias? Pa- ria, e irmão de Dona Rita de 
ra que tanta economia, Faria Atão, da Vila da Feira., 
mo- lho, antes miséria) em cz1- Era um calot;co de primeira 
Bas tão insignifican°es? Será grandeza; pae. da pobreza, e 
com estas medidas ide etflz•rrçiio um benemerito da sua fi egue-
pÚI)liea que vae equïlibr•ar-se zia: todos clioraram a sua mor-
o arçamento do es a._fo? te. Pesamos a sua Ex. `na espo-! 

E, se doutro modo não é sa e familia. j 
possivel atender-nos, não -,erá No dia 4 com o nome de Do-
humano, racional e justo grie míugos batizou-se um filho de 
o carro de Espozende espere o Inacro Joaquim da Costa e Ana 

da com a ru•ta de rrc te una ,i tempo preciso pela destribuição da Costa Pereira. Foram padri-
executantes, fado que a todos a - do correio, para que traga as' rihos Joaquim da Gosta Pereira ¡do ordenada a suspenç.ão de 
muito contenta. 

St•i'C5 

Lemos num jornal, arnavel-
mente cedido, o seguinte, em 
cor respondendência de .Braga: 

<<No- baços do concelli-> hou , 

Sêca.:1' passagem dos carros, ' 

dos lugar, cobr•iram u,osm noivos 
de muitas flor•ês, e em quasi 
todo o percursos ao ar Dividendo e «Bonus» 
grande quantidade de fogo, core Cumpridas as formali-
que vamos amigos do noivo o dades legais, anuncia-se 
(lu zeram brindar. 1LIaís uma que esta- em pagamento: 
vez apresento os meus para- _ , 

a) O dividendo de 10`/,,, bens muito sinceros ao amigo • 
'asanova e a sua esposa, fa-' captivo de impostos, re-
zendo votos ao ceu para que lativo ao segundo sentes' 
a vida lhes seja repleta - de ven-' kre de 1924, ligttido, Esc. 
tara s. 4$29 por acção; 
--Enterrou-se há dias uma , •o 

pequena de 3 anos, victima de! b) O «Bonus» -de 15 ¿r, 
men;njite. Ei a filha do Snr. ; atribuido ás cautelas de 
António de Jesu, Loureiro, 11.o A 1 a 3ri5 e n.° B 1001 
conceituado comerciante desta a 10011, 1471 a 15₹17 e 1 600 
freguesia. a 1643, na proporção do 
—Continua mal de Batido o 

A Quintá da Carmona, 

circulação de notas- moeda de; malas desta região? e Domingas Gomes da Silva. ! 
! Teriam assim os de Es o ! No mesmo dia com o noma ventai'io, sob pena de 

e r i*•• varios valores, esltecialmen?e zendo o atrazo duns trinta mi-' de Secundino r,erriandes Soli- revelia. 

nuos na recepção do correi ) e 
nós o adeantamentode 24 horas. 
Aque,m compete nós rogamos 

que vo,va .l?tos de ju.,diça para 
este povo. 
— Vima os aqui, penhorando-

rio com a sua visita, os srs. 
Guilherme Duarte Pinheiro, o 
rev.`g _Manuel Vila-Chã Este 

1.a publicação 

painievé o C_-n-2 vos, Abade de Roriz, Alheira, 
Ì Painlevé foi lia dias visitar, heitores de Alvito, Campo e 
oficialmente, o representante Augusto Soucasoux. 
de Sua Santidade,, ao Palacio'• —Baptisaram se: uma filha! 
!da Nunciatura em Pariz, e só do Sr Adelino José Ribeiro; 
'depois; se dirigiu á embaixada . uma filtra do sr• José Ribeiro; ; 
inglesa , e um Alho do sr . Antonio José 
Assim confr;ria o governo Gomes de Faria. 

francez a sua declaração ' i-
nisterial. 
Á primeira homenagem do 

governo frances foi, pois, para 
tino dos Santos Andrade,ex 1e- { toma—para o Papa. Isto mos ' 
legado do Procurador da Re-'tra como o movíinento catolico 
publica desta comarca, vae ser dos franceses dá resultados 
oferecido pelos seus amigos, no ; pi oductivos. Depois de Herriot 
dia 1fi do corrente, um jantar : ter tentado menos pi'esar a in-

—Esteve no dorningo passa-
do em Amorim. em serviço de:. 
pr•e `ação, o St-ir. P.e Albino da 
Silva 'Marc ues muito digno 
Abade de-tá freguesia. d t 
—tio dia 30 de Abri!, reali-

zoa-se em S. Simão da junquei-

de, despedida, para o que a íris- 1 fluencia de Doma, Pairrlevé ra ( Vila do Conde) o cazamen- motivo serão le-radas a i Para o inventario orla-
to do meu querido amigo Joa- I crição se t ncontra desde já j afirma a conveniencia que tem ' q efeito nesse dia colebran- nologico de Tereza do 

aberta até ao dia 11, no Centro 1 a, frança em estar de boas re- f quím Gomes da Silva C,asano- i 
de Novidades e na Assembleia + lações com o Chefe da cristas- 

va com a Snr.a Alexandrina da do-se uma missa pelas ! Vale, solteira, da fre-ue-

` dado. Não fosKe Roma a pri - Costa Amorirn, na rural dique- 10 horas na ireja paro- sia da Lama, citam., 
, meira potencia expiritual e la frguesia. No fim foi servido quial e ás 2 horas sessão' por editos de trinta dias 
moral do mundo! 1 um }auto jantar'. durante o qua solene no edifício da Cor- os interessados Joaquim 

reinou a mais franca ale 
19<-=iw• 50 entre os convidados, qua-e to- p . 

Correm no inventario 
orfanologico por faleci-
mento ele Manoel Mar-q 
quer Maciel, casado, que 
foi da freguesia de Dur-
rães, citando o interes-
sado filho Marcolino 
Marques Mociel, solteiro, 
maior ausente em Africa 
Portií<l uiesa (Angola), pa-
ra os termos do dito in-

nl,o, filho de Abilio Solinho e' Barcelos, 28 d'Abril 
Maria de 1925. 

Foi padrinho Secundino Vi- Verifiquei a exactidão. 
laça de Fonseca e Ana Fernan-! O juiz de Direito: 
dos-

Corpo Vo l alibi hit) de 
Sa1va1 ,,ao Publica 

Barc••-'•11!lms—,  

Realisando-se no pro-
ximo domingo, dia 10 a 
inauguração do novo au-
to prompto socorro, con-
vidain-se por esta fornia, 
to dos os senhores socios 

Fonseca. 

O escrivão do 5.0 oficio: 
Iraloiaio de Fat ia Lope3. 

; 

©s milhores Arados 
são os do Fabricante, 
Faria, Tagil Vizela. 
unico depozitario nesta 
vila a antiga Gaza de 
Ferragens. 

Francisco José cie Soaza 
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esta casa a omarem L e -,-
parte nas maí•ifestações`•1to••• t1'• 
de regosijo que por este; 2.apttblicação 

gi ia oracão Ì Tose do Fale e mulher D 
[ A subdelegada de siado dos das pessoas de familia dos n ti- Bareclinhos, 6 de niaio I Marïana, cujo s obre no-
i te conselho anuncia que é obri- 1vos . A ,obiemêça brindou com'. de 1925. me se' ignora, auzent:s 
• atoria a vacinação contra a' muito e tusiasmo o Snr. Abai-' A Direcção. no Brazil. 
j varíola de todas as crianças ate de de S. Simão, referindo-se a     Barcelos, 10 de Março 
1 ano de idade,e a revacinação r uasi todos as essoas que se o .,• 1 p 1  loja • . 1 Sit11`1.1 1, de 19-5 
nas de 7 a 8, e de 13 a 14 anos. ; encontravam presentes. Teve, 

c Aluga-se servindo ara I Verifiquei: Como de costume a vacina obre tudo, palavras de cari-'. g h 
ção é gratuita. e faz--se na Far- , 11 para com os noivos, de que todo e qualquer ramo dei O juiz cie Direito: 

a. 
macia da Misericordia em to- aliás cão muito merecedores, ne . •o4.0 oficio godo ou industria que I O escrivão ajudante do •x.°oficio 
dos os domingo: ás 10 horas. incitando-os a ser de futuro se queira montar, 
- As pessoas, que tenham bons cristãos, para berra deem- q Ilycl•a Lopes. 
outras idades além ias indica •e.iharem o papel soda, ue Falar na mercearia I   } T }. p q - - --- 
das,  tambem podem vacinar-se, lhes está indicado. Seriam 20 Arantes, Campo da Re-!! POSTAIS ILUSTRADOS 
querendo. horas quando chegaram a Vila publica. i à vmda na O.•E. M. 
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  'Capital~ Cem contos   

-• Rum, D . ANToNio B ARRoso _._..._ BARCELOS 

TIPOG.RÁFIA oficinas montadas com 
  material aperjeieoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais córes. 

E N C .k D í,:; P\ N P Ç r- <.) oficina em que 
  se  tornam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

PAPELARIA Fendas por junto e a ; e-
  talho,  de papeis, de to-
das as qualidades, paracmpressão e esci i-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

]Rua Ynifbi-Ite 13>. F$er134 rte 

Estabelecimento .Ótimaniente montado, obede-
cendo a todas as condições hvgiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
sentias, para o que tem pessoal habilitado. 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PAD IA, que prima em bem servir 
o publico. 
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Mercearia 1. 'e ezembr® uoo• 

orande sar-Udo £;e e W simiras, chev@otes e 1)i .;atithos, 
lu. or,rios exara g•.tos a soretudas. 

!Clar•fas e CaGimirras pretss para fatos. 
Variano ao: tÉc:o d.o t--c9dos ;sara nz•sf das de seníhor.n. 

Cotins, rizczdios, fOaneBas, fadastes, c .5sas, fusgves 
ar.mu. es, caies -iretas e de ccr, etc., I. 

R ZI--la 37. Antonio 13•a ••roso• 13 
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Completo sortido em Inludestls +4> 
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Rua Uianoe 1 Vi ca n, 

•h,á, ca•E: e papele,x•a_ 

e•pecïaie_ 

=epcSmito cr.a -1,1.E` 

Molacl-1.a ••.izi.a., bïsco-.toe â.e aloxri 

•'á,x.:••.•:r•a• 

PREÇOS SEM COIMIPU ENCIA. •t 
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A C 0` N F 1 i3N C A 
f eICSAPORTE' E PASSAGENS 

•= i G • MI 

L••••lri•c•llte •=•••ilifado 

Passagens para América do morte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passapertes pana França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta, ca.sr não terra ligação alguma 
cora ao seLÈ irmão na rua direita, 
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